
Evasão de senadores 
arenistas influi na 
decisão sucessória 

Já se tem a primeira leva dos novos 
governadores, e agora será a vez dos es-
tados de situação mais complicada, até 
chegar ao máximo de complicação, que 
é Minas Gerais. Daqui para diante, o 
presidente Geisel e o general Figueiredo 
terão de pesar e contrapesar os fatores 
que tornam complexa, por exemplo, as 
situações do Pará e do Maranhão. Esses 
dois estados têm, como favoritos para a 
sucessão, dois combativos senadores, 
Jarbas Passarinho e José Sarney. 

Ora, o Senado acaba de perder um 
outro combativo membro — o senador 
Eurico Rezende — guindado ao governo 
do Espírito Santo. A Arena, de repente, 
fica ameaçada de acefalia na Casa Alta, 
já que, fatalmente, o senador Rezende a 
partir de agora irá dividir o seu tempo 
com a necessidade de montar o seu es-
quema de sustentação política no Es-
pírito Santo, tanto visando a formação 
da chapa — escolha do senador "biô-
nico" e do candidato ao Senado pela via 
direta — como já se preparando para 
liderar a campanha eleitoral em seu Es-
tado, ao lado do governador Elcio Al- 
vares. 

E quem, aqui em Brasília, cuidará 
em tempo integral, pela Arena, do 
senador Paulo Brossard? Certamente 
não será o senador Teotônio Vilela, 
muito menos o senador Luiz Cavalcante 
(e o que dizer do senador Daniel 
Krieger?). Esses são liberais demais e 
seu pensamento político muitas vezes se 
confunde com o do próprio Brossard. 

Na linha "combatente", aquele que 
caracteriza o lider ideal, só existem, à 
mão, os senadores Jarbas Passarinho, 
José Sarney e Virgílio Távora. Mas o 
senador cearense será, ao que tudo in-
dica, indicado para governar o Ceará, e 
sua atuação na liderança sempre se res-
tringiu ao campo econômico, no que, 
aliás, sempre se saiu bem, com seu 
preciosismo didático. Restam Passa-
rinho e Sarney, também candidatos ao 
governo de seus estados. Um dos dois 
vai ter que sobrar, ou seja, os dois não 
serão governadores. Um deles vai ter 
que ficar no Senado como líder do 
Governo que termina, e, o outro, in-
dicado para governador. O problema es-
tá em quem pode assumir melhor um 
papel e outro, e quem pode ser mais 
eficiente e prestar um melhor serviço ao 
Governo em um lugar ou em outro. 

Ambos já dirigiram seus estados, e 
ambos, supostamente, ainda conservam 
o seu lastro eleitoral. E ambos — frise-
se — lutam ardorosamente para vol-
tar aos governos estaduais, preferin-
do o retorno à Província a ficar em 
Brasília, em plano federal, numa 
atuação que lhes daria maior repercus-
são política do que a ocupação do cargo 
de Governador do Pará ou do Mara-
nhão. Leve-se em conta, também, que 
os atuais governadores desses dois es-
tados pouco fizeram para elevar o pres-
tígio paraense e maranhanse em plano 
nacional. Hoje, ao contrário, Pará e 
Maranhão inexistem em matéria de in-
fluência política e econômica no plano 
federativo. 

Portanto, só se compreenderia o 
retorno de dois nomes tão necessários 
ao Governo na esfera parlamentar 
federal a seus estados, como gover-
nadores, para recuperar uma imagem 
política e administrativa que nesses úl-
timos anos perdeu muita substância. O 
Maranhão é um caso pior, pois nem 
sequer o presidente Geisel o visitou nes-
se Governo. 

O problema agora é escolher entre 
Passarinho e Sarney o que ficará em 
Brasília, como líder, e o que será gover-
nador. A escolha para a liderança re-
cairá fatalmente naquele que já tiver 
maior experiência parlamentar para en-
frentar um Paulo Brossard, o que tam-
bém exige vigilância (característica 
udenista?), combatividade, bom 
preparo físico, confiabilidade, capa-
cidade oratória, raciocínio rápido e bom 
trânsito (também) com o futuro pre-
sidente, general Figueiredo. E só com-
parar entre os dois para ver quem 
preenche essas condições necessárias 
para líder. 

Outro critério: qual será aquele, en-
tre ambos, que deixando de ser gover-
nador para ocupar a liderança poderá 
ser substituído, na escolha para o 
governo de seu Estado, por um nome 
também capaz de promover a sua re-
cuperação político-administrativa? 
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